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Resumo: O ambiente de trabalho contemporâneo, cheio de metas desafiadoras e 
muitas vezes inalcançáveis, com prazos apertados e uma cultura que prioriza a 
produtividade acima do bem-estar, cria um cenário propício para o surgimento de 
transtornos psicossomáticos. Esses transtornos, nos quais fatores psicológicos têm 
um papel crucial no surgimento ou agravamento de sintomas físicos, se manifestam 
como uma linguagem corporal de sofrimento, na qual o corpo expressa o que a 
mente tem dificuldade em processar. Este estudo tem como objetivo explorar a 
relação entre a pressão no trabalho, a síndrome de burnout e o surgimento de 
transtornos psicossomáticos, destacando a importância de estratégias de prevenção 
e cuidado em saúde mental nas organizações. Para isso, foi realizada uma revisão 
bibliográfica qualitativa, baseada na análise das obras de Trigo, Teng e Hallak 
(2007), Rangel e Godoi (2009), Campos e Rodrigues (2005) e Silva e Müller (2007). 
A partir da leitura, análise e interpretação desses artigos foram extraídas e 
comparadas as principais definições, categorias analíticas e achados empíricos 
desses autores, o que permitiu integrar conceitos centrais e desenvolver uma 
discussão sobre o fenômeno em questão. Os resultados indicam que a organização 
atual do trabalho atua como um estressor psicossocial crônico que favorece o 
desenvolvimento de sofrimento psíquico que, quando não tratado adequadamente, 
pode se manifestar por meio de sintomas físicos. Segundo Campos e Rodrigues 
(2005), quando o conflito intrapsíquico se torna persistente e intenso, a emoção 
resultante gera uma tensão que busca um alívio emocional e somático para manter 
a homeostase psíquica. A Síndrome de Burnout surge como uma manifestação 
desesperada desse processo, caracterizada por exaustão emocional, 
despersonalização e uma sensação de realização profissional reduzida (Trigo et al., 
2007). Silva e Müller (2007) ressaltam que o estresse crônico provoca alterações 
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psicofisiológicas que se manifestam em diversas condições físicas, justificando a 
relação entre fatores psicológicos e condições fisiológicas por meio de doenças 
dermatológicas. Conclui-se, portanto, que o adoecimento psicossomático 
relacionado ao trabalho é um fenômeno que vai além do indivíduo, tendo raízes nas 
dinâmicas organizacionais que podem ser prejudiciais. Para garantir a saúde social 
e a sustentabilidade das organizações, é fundamental implementar políticas de 
saúde mental, programas de prevenção ao burnout e promover ambientes de 
trabalho saudáveis. 
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